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RESUMO

O ensino de botânica, geralmente inserido nos períodos iniciais do curso de ciência
biológicas, trabalha diversas nomenclaturas específicas, relacionadas tanto às descrições
morfológicas, ciclos de vida, como à própria taxonomia do grupo. A pesquisa tem como
intuito a elaboração e utilização de um Guia Prático sobre terminologias florais, como
subsídio para o ensino da disciplina de Biologia e Sistemática de Plantas Vasculares,
partindo da ação dos bolsistas durante o Programa de Tutoria (Protut). A ideia do Guia
foi concebida a partir do acompanhamento e observação das aulas durante 3 meses da
disciplina, verificando assim, a necessidade de um material de apoio, que foi elaborado
a partir de imagens e ilustrações gráficas autorais, associados a conceitos revisados da
literatura. Visto isso, pode ser observado que o Guia Prático de termos florais foi
significativo aos desenvolvimentos dos estudantes na disciplina de Plantas Vasculares.

Palavras-chave: Recurso Didático 1; Ensino de Biologia 2; Aprendizagem.



ABSTRACT

Botany areas are usually part of the first periods in Biology undergraduate courses. It
deals with a great number of specific terms related both to morphology, life cycles and
the taxonomy itself.  The aim of this research was to create and use a Practical Guide for
floral terminology as an additional tool for teaching the discipline “Biology and
Systematics of Vascular Plants''. The Guide has been conceived during the practice as a
tutor for seven months under the “Programa de Tutoria (ProTut)". The author realized
the need for a supporting material, which was elaborated using images and graphic
illustrations, associated with revised concepts of the literature. In view of this, it can be
observed that the Practical Guide of floral terms was significant for the development of
students in the context of Vascular Plants discipline.

Keywords: Didactic tools 1; Biology teaching 2; 3. Learning.
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1 INTRODUÇÃO

O termo “botânica” tem origem no grego botánē, que significa planta (Raven et al,

2014). Somente a partir do Século XIV a Botânica surge como uma ciência, mas é apenas em

meados do século XVIII que ocorre uma primeira grande mudança, através da proposta

inovadora feita por Carl Linnaeus para um novo método de classificação dos organismos,

tendo como baseado os órgãos reprodutivos (por exemplo, número de estames e estiletes) que

chamou de “sistema sexual”. Nesse sentido, Linnaeus produziu obras muito relevantes para a

Botânica por meio do trabalho intitulado “Species Plantarum”. Além disso, vale ressaltar que

a contribuição de Linnaeus não ficou restrita somente aos estudos vegetais, mas abrangeu-se a

outros indivíduos, haja vista o grande valor  que a criação da nomenclatura binomial passou a

ter, revolucionando a comunicação entre os cientistas e a catalogação da biodiversidade

(Sosef, et al, 2021). 

Para uma melhor compreensão acerca do ensino de botânica contextualizado com o

atual cenário da educação. Faz-se importante, por isso, realizar um breve resumo sobre a

história da botânica e seu desenvolvimento como disciplina acadêmica. Por conseguinte, a

botânica teve berço na Grécia antiga, principalmente com o filósofo Teofrasto (c. 371-286

a.C.), discípulo e sucessor de Aristóteles. Considerado o pai da botânica, devido ao grande

interesse e admiração que apresentava por esse objeto de estudo, Teofrasto lançou um dos

primeiros estudos sobre a história natural das plantas (Sosef et al., 2021). Nisso, as plantas

que costumavam ser apenas vistas de forma muito distinta da atualidade, agora valorizadas,

principalmente por sua utilidade, nomeadas de acordo com os seus usos, como alimento,

remédios, venenos ou matérias-primas (Raven, 2014).

 De acordo com Güllich (2003), a história da botânica pode ser dividida em quatro

períodos: Botânica Erudita (Antiguidade); Botânica Clássica (Idade Média); Botânica

Moderna (Idade Moderna/Contemporânea Séc. XIX e XX); Botânica Contemporânea (Séc.

XX e XXI). Portanto, para cada época agregaram-se novos horizontes para a botânica,

partindo do campo empírico muito visto na Grécia antiga, passando por grandes marcos da

história científica.  Um outro grande marco da botânica moderna ocorreu em meados de 1590

através da criação do microscópio, que impulsionou o estudo da anatomia e fisiologia vegetal

(BRASIL  2019).  No decorrer da evolução social, o período da revolução industrial muito se

agravou com o avanço da tecnologia, por exemplo com o surgimento das máquinas a vapor,
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que facilitaram as viagens e consequentemente a comunicação entre os cientistas. Ao chegar à

modernidade, a ênfase caiu nas mãos das ciências sociais e do grande desenvolvimento

tecnológico (por exemplo, advento do microscópio eletrônico de varredura,

supercomputadores, etc.) que permitiram novas grandes descobertas científicas como a

descoberta do material genético e de estruturas micro e macromoleculares. 

Em meados do século XVII tem início a ciência moderna, devido à crescente

necessidade dos naturalistas europeus trocarem ideias e informações, e as primeiras

academias científicas começaram a ser fundadas. Esses acontecimentos encontram-se ao

mesmo tempo com o jornalismo científico, como sendo compartilhado entre grandes

intelectuais (Cecon, 2021). Assim, os conhecimentos foram organizados por área e a botânica

passou a ser conhecida e alcançar uma divulgação mais ampla entre a população. 

Nesse contexto, pelo fato de se originar com estudos descritivos contendo uma vasta

diversidade biológica, a botânica possui traços de caráter técnicos que resultam, muitas vezes,

em um vocabulário árido para o leitor menos familiarizado com o assunto. Por isso, a botânica

no Ensino Superior, comumente inserida nos períodos iniciais dos cursos de Ciências

Biológicas, apropria-se do estudo de diversas nomenclaturas específicas, relacionadas tanto às

descrições morfológicas, ciclos de vida, como à própria taxonomia do grupo (inúmeros

grupos de classificação), que são ainda desconhecidas da grande maioria dos estudantes.

Diante disso, este fator mencionado parece contribuir para uma concepção usual entre

os estudantes, principalmente aqueles que apresentam dificuldades de aprendizagem, por

meio de falas como “a botânica possui muitos nomes”. Além disso, estudos demonstram que

o ensino desta disciplina é frequentemente baseado em métodos tradicionais que priorizam a

reprodução e a memorização de nomes e conceitos, sendo consequentemente muito teórica e

desestimulante para o estudante (Santos, 2006 apud Fonseca; Ramos, 2017). No contexto

brasileiro, não obstante, há especificidades na história do país que contribuíram para este

caráter técnico, como exemplificado por Güllich (2003). 

No Brasil, a Botânica tem uma constituição como saber do povo (popular) anterior
ao seu desenvolvimento científico, passando, inicialmente, pela criação de Jardins
Botânicos e Herbários, e depois, ao lado da Química nas Escolas de Agronomia. A
formação botânica restringia-se, inicialmente, às áreas agronômica, farmacêutica e
médica. Somente mais tarde, a Biologia constituiu-se como uma ciência, em que a
botânica se inscreve. Isso permitiu que o seu ensino fosse também impregnado
dessas formas de fazer ciência, uma abordagem mecanicista passou a imperar por
muitos anos nessa disciplina, cujas consequências estão presentes até hoje.
(GÜLLICH, 2003, p. 71)
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Assim, é possível perceber que o enfoque mecanicista que é muitas vezes estabelecido

à botânica ainda é se faz presente no cenário da educação, o que acaba sendo difundido

enquanto uma problemática a ser tratada e como algo que contribui para que a formação de

futuros professores da educação básica seja deficitária. O ensino das Ciências Naturais, como

através das matérias de ciências e biologia no ensino básico, enfrenta desafios similares aos

expostos anteriormente, principalmente em decorrência da formação destes próprios

professores. Como dito por Farra e Neto (2014)

Para os PCN (BRASIL, 1998a), estudar Filosofia e História das Ciências representa
um grande desafio para o professor dos anos finais do ensino fundamental em
virtude de deficiências na formação inicial no que diz respeito aos conhecimentos
dedicados à natureza da ciência, o que se reflete na consistência da visão de ciência
do professor. (FARRA; NETO 2014, p. 373) 

 
Em decorrência de ser comum que os professores do ensino básico reduzam o tempo

dedicado aos estudos de botânica, tanto pela própria falta de interesse quanto pela falta de

bagagem teórica, ocorre um estímulo para que o problema persista. Em muitos casos,

inclusive, com frequência os professores têm receio de abordar os assuntos que compõem a

grande linha temática da Botânica, seja por temas relacionados a morfologia, taxonomia ou

fisiologia, por sentirem um despreparo e falta de dominação com relação ao que estão

ministrando.

Neste sentido, Farra e Neto (2014) argumentam dois aspectos da formação que, se

levados em consideração na formação desses professores, poderiam contribuir para melhorar

este cenário. O primeiro deles refere-se à contextualização, ou seja, compreender como este

conhecimento surgiu e evoluiu. Em outras palavras, falta a uma grande parte dos professores

em formação a apropriação de conhecimentos em filosofia e história da biologia, pois uma

bagagem que compreende aspectos relacionados a isso pode oferecer uma contextualização

capaz de proporcionar uma compreensão mais aguçada acerca da origem histórica do extenso

vocabulário utilizado na área. Consequentemente, o entendimento levaria a uma apropriação

dos termos com maior propriedade, de forma mais natural. Não obstante, o segundo aspecto

diz respeito à importância dos cursos de formação continuada, cada vez mais imprescindíveis

à atualização dos professores no mundo contemporâneo.

Ao trazer à discussão autores que pesquisam e estudam sobre a temática, é possível

ressaltar que existe um longo percurso desde os primeiros pensamentos filosóficos e

históricos que elevam a importância das ciências naturais para nosso cotidiano. Logo, ser

cobrado no currículo pedagógico as questões que integram os conhecimentos para fins de
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ampliar a visão dos estudos em botânica é uma proposta pertinente para que futuros docentes

tenham uma relação positiva com a área.

Tendo em vista os pontos abordados até então sobre a dificuldade do ensino e

possíveis lacunas referentes ao ensino de botânica, ressalta-se a necessidade de levantar ações

e ferramentas metodológicas que auxiliem o estudante no processo de aprendizagem e

estimulam os futuros biólogos e professores a tecer olhares prazerosos à botânica. Partindo

dessa problemática, surgiu o propósito de elaborar um material didático que servisse como

ferramenta para as aulas dos conteúdos.

Assim, este projeto fundamenta-se no objetivo principal de elaboração de um guia

prático de termos florais que sirva como subsídio metodológico aos estudantes da disciplina

Biologia e Sistemática de Plantas Vasculares. Para tanto, o ponto de partida está na percepção

das dificuldades que os estudantes sentem para assimilar uma vastidão de conceitos e termos

durante a realização de atividades de sistemática e taxonomia, nas quais utilizam as chaves de

identificação. Nesses estudos, as chaves servem para verificar e compreender a classificação

dos táxons e atribuir sentido aos conceitos vistos durante as aulas teóricas.

Para tanto, o material foi planejado a partir das noções pensadas para favorecer os

estudantes. Estruturalmente, assim, contou com imagens e termos organizados de acordo com

a disposição das estruturas da flor e não seguiu uma ordem alfabética para a sequência dos

termos. A ideia por trás dessa escolha, como vale ressaltar, partiu da intenção de que o

discente tivesse em mãos um material capaz de guiar o seu conhecimento, ao invés de apenas

apenas oferecer respostas prontas ao que os estudantes buscam. Através dessa proposta,

pautada na intencionalidade de que os estudantes compreendam a ordem e organização de

uma flor, espera-se que o guia prático torne o ensino de botânica mais prazeroso e consistente

ao longo da realização das atividades.
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Favorecer a assimilação dos conteúdos de Botânica estudados na disciplina de

Biologia e Sistemática de Plantas Vasculares através da elaboração de um guia prático

didático que oriente os estudantes à compreensão dos termos florais e grupos taxonômicos.

2.2 Objetivos Específicos

❖ Avaliar as potencialidades do guia prático como recurso que favorece a atuação diante

de atividades práticas, como o uso das chaves de identificação de famílias botânicas;

❖ Investigar as dificuldades e demandas em relação aos ensino da botânica voltado aos

estudos com taxonomia e sistemática;

❖ Analisar a importância da elaboração de materiais didáticos no contexto da disciplina

de Biologia e Sistemática de Plantas Vasculares;

❖ Investigar a utilização do guia prático como ferramenta capaz de facilitar o

desenvolvimento da autonomia, exploração e organização dos conhecimentos;
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3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Reconhecendo as dificuldades do ensino de botânica 

Historicamente, como dito por Lorenzi e Matos (2008, p. 11) “desde os tempos

imemoriais, os homens buscam na natureza recursos para melhorar suas próprias condições de

vida, aumentando suas chances de sobrevivência”. As plantas eram estudadas principalmente

em busca de possíveis remédios. Ao mesmo tempo, com o intuito de nomeá-las e

classificá-las, buscavam-se semelhanças entre as plantas e os animais. Por isso, alguns termos

utilizados na botânica são os mesmos utilizados para os animais. Mas, nem sempre a estrutura

nomeada tem a mesma origem ou é equivalente, como é o caso, por exemplo, da palavra

óvulo. O óvulo para os animais é um gameta unicelular, enquanto para as plantas é uma

estrutura pluricelular que irá produzir o gameta.

Estas pequenas contradições podem estar envolvidas no processo que leva a botânica a

ser considerada uma disciplina de difícil entendimento.  Segundo Faria (2012), o fato de a

sobrevivência humana está diretamente relacionada às plantas gerou desde sempre um

interesse em conhecê-las. Para possibilitar esse conhecimento, foi necessário aprofundar os

contextos históricos e filosóficos que regem a história das ciências naturais.

Consequentemente, o ensino de botânica, que surgiu como disciplina científica -por volta dos

séculos XV e XVI traz em seu arcabouço, uma vasta quantidade de conhecimento

historicamente acumulado, sendo necessária uma divisão geral de termos e conceitos, para

que favoreçam a aprendizagem significativa do conteúdo e formulações conceituais (PCN,

1997). De acordo com Demo (2013) o maior desafio para a educação científica está na

formação docente, pois, os professores precisam primeiramente ser bem formados

cientificamente, para que possam compreender e ter embasamento para trabalhar e discorrer

sobre sua área de atuação com confiança. Como ressaltado por alguns autores 

É preciso pensar melhor na formação dos professores nas Universidades, onde a
proposta de ensino-aprendizagem seja desenvolvida através de aulas práticas que
fundamentem, apoiem e ressignifiquem a teoria e, sempre que possível, se utilize a
natureza como laboratório real de suas aulas. (FIGUEIREDO; COUTINHO;
AMARAL, 2012, p. 496-497)

A partir da constatação desta problemática sobre a dificuldade do ensino de botânica, é

preciso reconhecer que uma peça fundamental para que seja possível proporcionar um melhor

ensino de Botânica e dos outros tópicos componentes da Biologia é a excelência na formação

dos professores na graduação e na formação continuada (Towata; Ursi; Santos, 2010). 
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Para tornar possível uma formação de excelência é preciso que o indivíduo saiba para

além dos passos técnicos e é também preciso ter uma boa relação com o objeto de estudo, o

que despertará a curiosidade e irá motivá-los a construir seus próprios conceitos acerca do

assunto (Silva et al., 2016).  Seguindo essa linha de pensamento, um outro ponto relevante

seria o envolvimento e a realização de atividades práticas e a adoção de material didático que

desperte o interesse dos estudantes pelos assuntos que estão sendo ou irão ser abordados

(Melo et al., 2012). Visto isso, é preciso reconhecer e buscar utilizar metodologias

significativas ao ensino - nas disciplinas, sejam do ensino de formação acadêmica superior ou

básica.

3.2 Complexidade de termos 

Este cenário referente às dificuldades do ensino de botânica, reflete-se também em um

sintoma social para além das salas de aula, muito bem observado pelos pesquisadores

Wandersee e Schussler (1999) apud Neves, Bündchen e Lisboa (2019) e sintetizado sob o

termo “Cegueira Botânica” assim definido:

a incapacidade de reconhecer a importância das plantas na biosfera e no cotidiano;
(b) a dificuldade em perceber os aspectos estéticos e biológicos exclusivos das
plantas; e, (c) a ideia de que as plantas sejam seres inferiores aos animais, portanto,
não merecedoras de atenção equivalente. (NEVES; BÜNDCHEN; LISBOA, 2019,
p. 2). 

A partir desse conceito é possível perceber a grande dificuldade que o homem atual

possui em reconhecer e aprofundar conceitos relacionados às plantas, tanto no campo

educacional como no cotidiano. Gonçalves e Lorenzi (2007) pontuam que as plantas são

pouco compreendidas, talvez por seus processos biológicos básicos ocorrerem de forma

temporal tão dilatada que os homens não conseguem percebê-los. Assim como, o emprego da

estranha terminologia para denominar padrões e formas utilizando latinismos e helenismos

(termos originários das culturas grega e ocidental). No entanto, essa terminologia foi criada e

é importante para que seja possível nomear e entender a complexa morfologia das plantas.

Neste sentido, não é inesperado que a morfologia vegetal, o ramo da botânica que estuda as

formas e estruturas das plantas, seja considerada por muitos botânicos como uma das mais

difíceis da área. Um dos aspectos ainda importantes de se ressaltar é o fato de que as plantas,

ao contrário dos animais, não possuem semelhanças com o ser humano, e isso provavelmente

colabora para o aumento do desinteresse dos leitores (Gonçalves; Lorenzi, 2007).
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Dentro da área da biologia, a classificação é muito importante por se propor a ordenar

os objetos de estudo, os seres vivos, como em uma biblioteca. O sistema de classificação

utilizado para os seres vivos, tem suas bases no esquema proposto por Linnaeus.  Para dar

suporte e possibilitar o uso dos sistemas de classificação são utilizadas ferramentas

conhecidas como Chave de Identificação. Como definido por (Sosef, et al., 2021) 

Uma chave de identificação é uma ferramenta prática usada por especialistas e
não-especialistas, para identificar plantas, fungos ou animais, de acordo com o nível
da família, tribo, gênero, espécie ou outro. Muitas vezes, é a parte mais amplamente
usada de uma publicação taxonômica e, portanto, merece a máxima atenção do
cientista que a cria! (SOSEF et al., 2021)

São as chaves de identificação que orientam uma pessoa interessada em uma planta,

por exemplo, a conseguir descobrir seu nome científico, ou seja, sua identificação, sua

identidade no grande universo de plantas. Adentrando nesse contexto de classificação, esse

grande campo das Ciências Naturais nos possibilita notar que existem diferentes caminhos

para se chegar ao reconhecimento de espécies, famílias e gêneros, mas principalmente a partir

da comparação da morfologia de órgãos vegetativos e florais. No entanto, tanto as chaves de

identificação como as descrições das espécies fazem uso do extenso vocabulário botânico

(novamente, muito em decorrência da grande diversidade morfológica), o que muitas vezes

não faz parte do repertório do interessado.

Neste sentido, os glossários botânicos, possibilitam a, teoricamente qualquer pessoa

interessada, o entendimento das descrições e características das espécies vegetais (Huni,

2022), bem como o uso da chave de identificação com mais segurança e de forma objetiva. A

relevância dos glossários é ressaltada por Sosef et al. (2021) que afirmam que para ter pelo

menos um entendimento básico da morfologia e terminologia de plantas ou fungos, faz-se

necessário o uso de um bom glossário. 

3.3 Ferramentas complementares no ensino de botânica e suas características

Dentre as características importantes para que um glossário seja um bom material de

consulta encontra-se a inclusão de ilustrações e/ou fotografias. A utilização de imagens para

demonstração científica é muito relevante na medida em que facilita a compreensão de

processos ou itens que são de difícil assimilação (Cavadas; Guimarães, 2009). 

Ademais, pode ser muito promissor que esses materiais sejam estimulantes à pesquisa,

pois como dito por Amadeu e Maciel (2014) apud Silva et al. (2019, p. 1), um aspecto   que
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contribui para o desinteresse pelo assunto é o fato de que com frequência os  livros didáticos 

e  suas propostas  estão  muito  fora  da  realidade  dos atuais  estudantes: 
Uma coisa que facilita este desinteresse é o fato de que os livros didáticos e  a
proposta estão muito fora da realidade dos estudantes, o que ajuda na dificuldade
em  aplicar  a  matéria  além  da  falta  de  trabalhos científicos  e pesquisas que
envolvam o estudo das plantas que abordam materiais a  serem  trabalhados em sala
de aula. (AMADEU e MACIEL 2013)

Através dessas pontuações, é possível perceber a importância em contextualizar o

conteúdo conforme a realidade dos estudantes, visando proporcionar um elo entre os

estudantes e a disciplina em foco. Muito se é discutido sobre a tamanha complexidade do

ensino de botânica, atrelado a isso se encaixa a busca por essa melhoria, seja através dos

programas de apoio como Monitorias e Tutorias, sejam com metodologias ativas ou materiais

de apoio como o Guia Prático de Termos Florais, que surgiu através da observação e vivência

na Tutoria da disciplina de Biologia e Sistemática de Plantas Vasculares do curso de Ciências

Biológicas na Universidade Federal da Paraíba.
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RESUMO

O ensino de botânica, geralmente inserido nos períodos iniciais do curso de ciência
biológicas, trabalha diversas nomenclaturas específicas, relacionadas tanto às descrições
morfológicas, ciclos de vida, como à própria taxonomia do grupo. A pesquisa tem como
intuito a elaboração e utilização de um Guia Prático sobre terminologias florais, como
subsídio para o ensino da disciplina de Biologia e Sistemática de Plantas Vasculares, partindo
da ação dos bolsistas durante o Programa de Tutoria (Protut). A ideia do Guia foi concebida a
partir do acompanhamento e observação das aulas durante 7 meses da disciplina, verificando
assim, a necessidade de um material de apoio, que foi elaborado a partir de imagens e
ilustrações gráficas autorais, associados a conceitos revisados da literatura. Visto isso, pode
ser observado que o Guia Prático de termos florais foi significativo ao desenvolvimento dos
estudantes na disciplina de Plantas Vasculares.

Palavras-chave: Recurso Didático 1; Ensino de Biologia 2; Aprendizagem.

ABSTRACT

Botany disciplines are usually part of the first periods in Biology undergraduate courses. It
deals with a great number of specific terms related both to morphology, life cycles and the
taxonomy itself.  The aim of this research was to create and use a Practical Guide for floral
terminology as an additional tool for teaching the discipline “Biology and Systematics of
Vascular Plants”. The Guide has been conceived during the practice as a tutor for 7 months
under the “Programa de Tutoria (ProTut). The author realized the need for a support material,
which was elaborated using images and graphic illustrations, associated with revised concepts
of the literature. In view of this, it can be observed that the Practical Guide of floral terms was
significant for the development of students in the context of Vascular Plants discipline.

Keywords: Didactic tools 1; Biology teaching 2; Learning.

1Trabalho formatado para posterior submissão no EDUCTE: Revista Científica do Instituto Federal de
Alagoas.
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1 INTRODUÇÃO

O ensino de botânica inserido nos períodos iniciais dos cursos de graduação em

Ciências Biológicas, tem como base aulas tanto teóricas como práticas, nas quais se utilizam

materiais vegetais para análise e assimilação da teoria, bem como trabalhar diversas

nomenclaturas e termos botânicos. A complexidade do conteúdo de botânica em evidência

neste trabalho, que trata diretamente com termos relacionados à morfologia das plantas,

costuma gerar insegurança entre os(as) estudantes do curso. Essa visão, em função da

Botânica passar a um condição de “ciência descartável” (Salatino; Buckeridge, 2016), é

confirmada pelo que inferem Batista e Araújo (2015)

(...) o ensino de Botânica, por conter termos científicos e conteúdo de difícil
compreensão, acaba se tornando exaustivo, desmotivador e desinteressante para os
estudantes, ocasionando um baixo índice de aprendizagem e tornando-se uma questão
preocupante. (BATISTA; ARAÚJO, 2025, p. 109)

O volume de informações trabalhadas nesta área causam desestímulo aos estudantes

que precisam correr as chaves de identificação das famílias, devido às dificuldades para

identificar características tão particulares da planta. Além disso, intensifica-se o desincentivo

a esses estudantes devido a busca por evidências, fatos e características biológicas tão

específicas, que são vistas desde o princípio, como ressaltado por Cavadas e Guimarães

(2009) 

A terminologia morfológica tem sido usada na descrição das espécies há já largos
séculos e vista como a principal fonte de evidência taxonômica. Este conceito e as
imagens com que se pretende representá-lo podem, com frequência, ser consideradas
instrumentos conceptuais reveladores de uma constante procura da analogia e
metáfora mais adequadas à expressão e desenvolvimento desta ideia. (CAVADAS;
GUIMARÃES, 2009, p. 1)

 
Nessa perspectiva, outro aspecto que contribui para esse problema está relacionado ao

fato de que o ensino de Botânica é frequentemente baseado em métodos tradicionais que

priorizam a reprodução e memorização de nomes e conceitos (Santos, 2006). Fato é que

diversos trabalhos apontam que os currículos de Botânica apresentam um forte caráter

mnemônico, rico em pormenores e classificações (Fonseca; Ramos, 2017), o que torna o

assunto árido e pouco atrativo.

Somado a essa problemática está o desdém de estudantes com o assunto, em reflexo

da própria negligência que a sociedade possui em relação às plantas, o que segundo Salatino e

Buckeridge (2016), levou a criação da expressão “cegueira botânica” por Wandersee e

Schussler em 1999, e posteriormente “negligência botânica” como uma atualização feita por
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estudiosos(as) que continuaram pesquisando a respeito. Isto é, as dificuldades são encontradas

desde as questões de descaso em relação às plantas até questões específicas como obstáculos

no que tange à aprendizagem.

Diante disso, para reverter este quadro surge a necessidade de levantar novas

propostas e ferramentas metodológicas que auxiliem os estudantes no processo de

ensino-aprendizagem dos conteúdos de botânica, de forma que as aulas sejam mais

dinâmicas, estimulantes e contextualizadas. Por isso, projetos como o Programa de Tutoria de

Apoio às Disciplinas Básicas (ProTut) podem ser grandes aliados no processo de ensino em

disciplinas do curso Ciências Biológicas, como a Botânica, pois “o intuito é tornar o estudante

o principal sujeito na construção do conhecimento, sendo mediado pelo professor e pelos

tutores” (Zabala, 1998, p. 10), o que vai de encontro a busca por um novo modo de apreender

e ensinar botânica.

Para além de melhorar o processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos de Botânica

através da abordagem de métodos que fujam do tradicional, faz-se útil a utilização de

materiais didáticos que auxiliem isso. Para tanto, de acordo com Nascimento e Coutinho

(2014), o número reduzido de material didático de ensino-aprendizagem compromete

negativamente a transmissão e compreensão do conhecimento. Nesse sentido, este trabalho

está situado no contexto de um projeto desenvolvido no âmbito do Protut, onde foi elaborado

um material didático intitulado “Guia Prático de Termos Florais” para auxiliar nas atividades

práticas de Botânica, especificamente na compreensão dos(as) estudantes quanto aos termos

de identificação dos aspectos morfológicos de plantas vasculares.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Esse trabalho foi desenvolvido no período de junho de 2021 a dezembro de 2022, o

qual teve como objetivo principal a elaboração e utilização de um guia didático, intitulado

“Guia Prático de Termos Florais” como subsídio para o ensino do componente curricular

Biologia e Sistemática de Plantas Vasculares, ofertado ao curso de Ciências Biológicas da

Universidade Federal da Paraíba (UFPB). A pesquisa foi realizada com duas turmas do curso,

sendo uma turma de modalidade Bacharelado (turma 1) com carga horária de 60 horas e uma

turma de Licenciatura (turma 2) com carga horária de 100 horas.
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2.1 Aspectos metodológicos 

A presente pesquisa se enquadra como uma abordagem mista entre a metodologia

qualitativa e quantitativa. No que tange à pesquisa qualitativa, segundo Marconi e Lakatos

(2005), entende-se como uma pesquisa que visa analisar e interpretar aspectos da

complexidade do comportamento humano, buscando fornecer detalhes sobre atitudes e

tendências de comportamento. Por outro lado, a pesquisa quantitativa, conforme Richardson

(2007), parte do princípio de que tudo pode ser quantificável, através de diversas ferramentas

e abordagens. 

2.2 Estrutura e construção do Guia Prático

O Guia foi estruturado de acordo com a ordem dos verticilos florais e conta com

imagens gráficas, fotografias autorais e ícones coloridos que identificam as estruturas

principais (Figura 1). De início, foi realizado um levantamento das flores contidas nas

redondezas (Figura 2) do Centro de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN). A tentativa, a

princípio, foi de inserir apenas representantes de espécies nativas do Brasil no material, mas

devido a grande quantidade de espécies exóticas e híbridas presentes nos espaços, a proposta

restringiu-se às espécies que foram utilizadas.

Figura 1 - Páginas iniciais do Guia Prático de Termos Florais.

Fonte: Lima, 2023.

As fotografias foram capturadas por Smartphone (Samsung) e Câmera (Canon), já as

imagens gráficas foram produzidas no programa Illustrator (Adobe), as estruturas de

dimensões muito reduzidas foram fotografadas com o Smartphone acoplado a um

Estereomicroscópio, e arquivadas no Google Drive. Os termos foram revisados através do

livro Morfologia Vegetal de Gonçalves e Lorenzi (2007) e do site Flora e Funga do Brasil

(continuamente atualizado).
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Figura 2 - Espaço do CCEN onde foram registradas algumas espécies trazidas no guia.

Fonte: Site da Universidade Federal da Paraíba. Disponível em:
https://www.ufpb.br/ufpb/contents/galeria-de-fotos/fotosufpb/ccen-1. Acesso em 15 nov. 2023

O material foi elaborado através da plataforma Canva, além de outros programas

como o Excel, para organizar um levantamento de dados (Quadro 1) das peças florais já

descritas. A escolha dos exemplares das famílias florais foi realizada conforme a estrutura

que se desejava conceituar. Assim, foram priorizadas as plantas presentes no próprio campus

da universidade e também as que foram coletadas, o que inclui espécies da Mata Atlântica,

como forma de estimular os estudantes à observação e reconhecimento de espécies presentes

no ambiente onde vivem. Além disso, o guia teve veiculação por meio da versão digital e

versão impressa. 
Quadro 1 - Levantamento das plantas utilizadas no material. 

Fonte: LIMA, 2022.

https://www.ufpb.br/ufpb/contents/galeria-de-fotos/fotosufpb/ccen-1
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2.3 Avaliação e atribuições do material

O material contou com três versões, onde a primeira foi feita utilizando fotos e

ilustrações retiradas de livros e materiais já existentes (Figura 4), a segunda versão contando

com imagens autorais e a terceira trouxe melhorias para o design do guia e à adição do índice

em ordem alfabética (Figura 3).

Figura 3 - Índice inserido na terceira versão do guia prático.

Fonte: LIMA, 2023.

Assim, em cada versão foram realizadas melhorias sugeridas de modo informal pelos

estudantes ao longo das. Diante disso, com o intuito de avaliar aspectos sobre o uso do guia,

foram propostos questionários para os estudantes no início e ao final da disciplina, no intuito

de perceber a sua relevância sob a perspectiva de cada um que utilizou o material.

Figura 4 - Primeira versão do guia (à esquerda, A) e terceira versão atualizada (à direita, B).

Fonte: LIMA, 2022.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A visão de auxiliar os estudantes na assimilação dos conteúdos acerca das

características morfológicas das angiospermas, particularmente da flor, de forma dinâmica e

articulada à compreensão da organização floral apoia-se em uma proposta integrada de ensino

que valoriza a ecologia da natureza. À princípio desconexa, essa afirmação está fundamentada

no que traz Stebbins (1981), quando argumenta que a diferença de riqueza entre as espécies

de angiospermas em comparação às gimnospermas pode ser atribuída à evolução da flor. E

uma vez que a flor evolui, conforme (Lamim-Guedes, 2014), aumenta-se a oportunidade dos

visitantes florais se diversificarem. Com o aumento da diversidade, tem-se a ampliação da

quantidade de nomenclaturas e aspectos que são estudados para a compreensão dessa

amplitude que representa a vida.

Nessa perspectiva, através do acompanhamento da disciplina durante 7 meses, foi

possível observar as dificuldades de realização de atividades regulares com a chave de

identificação de famílias florais (que contém termos específicos sobre aspectos morfológicos

dos grupos de flores e a partir dessa associação leva ao reconhecimento das famílias) pelos

estudantes. Após esse período, foi confeccionado o “Guia Prático de Termos Florais” como

forma de suprir as dificuldades notadas, como em relação ao extenso vocabulário que

precisam utilizar nas aulas ou pela escassez de bibliografias em quantidade suficiente para

atender a todos os estudantes no curto espaço de tempo de uma aula. Por isso, buscou-se

construir um material acessível em termos de custo e direitos autorais, que cumprisse o seu

papel de contribuir para o ensino.

A confecção ocorreu a partir da busca por associar as terminologias específicas com

imagens e linguagem mais próxima da realidade da sala de aula, ou seja, focado nos termos

mais utilizados e presentes nas atividades. A partir das pontuações, o material apresentou uma

sistematização que seguia a ordem de órgãos florais, seguindo os verticilos de fora para

dentro, com a utilização de imagens e ilustrações para evidenciar os termos numa tentativa de

servir às funções mencionadas por Carneiro (1997), que indica que existem três funções

básicas para apresentar uma imagem. No tangente a essas funções, que variam entre

motivadora, explicativa e retencional, cabe aos envolvidos no processo apropriarem-se delas

ao longo do processo educativo. 

No sentido do contexto educativo, a avaliação através dos questionários aplicados nos

períodos de janeiro a junho de 2022, trouxe respostas que elucidaram uma visão geral positiva

em relação ao guia elaborado. À princípio, pôde ser observado que a maioria dos estudantes
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assinalou que o guia despertou mais o interesse para realização das atividades práticas

(Gráfico 1). Através do questionamento “O glossário apresentado em aula despertou mais

interesse para realização das atividades práticas?”, um total de 88,9% respondeu que "Sim" e

apenas 11,1% que "mais ou menos". Ou seja, indicando que a maioria representativa aprovou

o uso do material enquanto ferramenta estimuladora para a realização de atividades que,

comumente, são compreendidas com descaso pelos estudantes.

Diante de tantos termos que são trabalhados para identificação das plantas, a utilização

de um guia com glossário serviu para direcionar o entendimento ao trazer conceitos

juntamente à uma definição, que torna mais objetivo o seu significado. Assim, as respostas

evidenciaram um aspecto positivo quanto a esse recurso estar inserido no guia desenvolvido,

haja vista a importância de compreender terminologias, que de acordo com Nunes (2013), são

apontadas como sendo o que faz uma “ciência se firmar no mundo acadêmico”. As ciências

Gráfico 1 - Quarta pergunta do questionário avaliativo de feedback do guia.

Fonte: LIMA, 2022. 

Seguindo com os dados, a partir das 36 respostas contabilizadas para a pergunta

“Como você avalia o modo de busca pelas palavras desejadas no guia?”, a maior parte dos

estudantes (61,1%) destacou que o guia foi de fácil entendimento, mesmo que o início tenha

sido de adaptação ao modo de manuseio. Ademais, outro aspecto mensurado referiu-se a uma

parcela da turma (30,6%) que classificou o guia como de fácil manuseio e objetivo, enquanto

uma menor porcentagem (8,3%) assinalou como “um pouco confusa” e indicou que preferia

em ordem alfabética.

Através do guia, os estudantes foram avaliados em relação a comparação que

poderiam fazer com outros glossários disponibilizados no Moodle Classes, onde foram

obtidas 22 respostas, das quais uma foi descrevendo o guia como “razoável” e afirmando
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“Utilizei mais o que estava disponível nas aulas”. Contudo, as demais respostas foram elogios

e relatos do uso positivo (Figura 5), como por exemplo a estudante que respondeu "Como diz

o próprio nome, é bem mais prático a sua utilização" indicando a praticidade proposta pelo

guia.

Figura 5 - Questão relativa à avaliação do guia comparado a outros materiais disponíveis.

Fonte: LIMA, 2022. 

Ao continuar com a avaliação, outro dado interessante foi o percentual relacionado a à

utilidade do uso do guia nas aulas, podendo ser determinado entre “muito útil” e “nada útil”.

Com isso, obteve-se uma predominância de 72,2% das pessoas que assinalaram como “muito

útil” o uso do guia durante as aulas (Gráfico 2).  Diante dos dados e das observações feitas da

turma ao longo da tutoria, foi possível relacionar que existiu uma dificuldade inicial em

utilizar o guia prático, mas ao longo das disciplinas os estudantes foram se adequando à busca

através do material, que foi disponibilizado de forma online em PDF e pelos exemplares

impressos sem custo. 
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Gráfico 2 - Questão relacionada à avaliação da utilidade do uso do guia nas aulas.

Fonte: Lima, 2023.

Além do mais, ao longo das aulas práticas muitos estudantes demonstraram estar

confusos com termos como "gineceu” e “androceu", logo, através do material ficou fácil

apontar e evidenciar as estruturas. Não obstante, esse processo contribuiu para a melhoria das

edições do guia e, exemplo disso, foi que uma uma parte do material foi designada a

ampliação de detalhes sobre os verticilos sexuais (Figura 6).

Figura 6 - Páginas do guia mostrando estruturas relacionadas ao Gineceu.

Fonte: Lima, 2023.

Em vista disso, o trabalho foi executado sempre pensando na utilidade para a

disciplina e em facilitar a compreensão dos termos que, como afirmado pelos estudantes, são

de difícil assimilação e contemplados em materiais volumosos. Desse modo, para além do que

foi trazido no questionário enquanto instrumento formal, os estudantes trouxeram sugstões a

respeito de pontos como o design do material e da estruturação. Assim, outra sugestão dita foi

“Acho que talvez um glossário em ordem alfabética facilitaria a busca direta por certas

estruturas”, a qual foi parcialmente acatada, pois foi colocado ao final do material o índice,

que possibilitaria uma busca ainda mais objetiva para os que ainda sentem dificuldade em

associar os termos. 
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Por fim, um último aspecto do questionário identificou o nível de entendimento dos

estudantes em relação ao vocabulário (Gráfico 3), quanto a ser fácil ou difícil compreendê-lo.

Através dessa pergunta, deste modo, os estudantes puderam marcar de 0 (difícil) a 5 (fácil),

ao passo que as principais respostas apontaram que 36,1% (13 estudantes) e 41,7% (15

estudantes) consideraram relativamente fácil e somente 2,8% (1 estudante) marcou como

difícil.
Gráfico 3 - Questão relacionada ao nível de entendimento do vocabulário utilizado no guia.

Fonte: LIMA, 2022. 

Diante disso, a construção do guia ressalta a importância dos materiais didáticos que

são construídos com fins de auxiliar os estudantes ao longo do processo educativo. Além das

aulas carecerem de abordagens didáticas, que tragam propostas inovadoras e estimulantes, a

utilização de recursos, que “vêm assim a ser uma espécie de fio condutor nessa trajetória tanto

do aluno quanto do educador” (Bordinhão; Silva, 2015, p. 3), facilita na orientação para um

ensino em que o aprendizado seja cativante e proporcione a sensação de que há possibilidades

para explorar os conhecimentos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dos dados levantados a partir da pesquisa realizada, foi possível perceber a

importância da utilização de recursos que auxiliam os estudantes, em particular nas

disciplinas de botânica, por possuir um conteúdo extenso e se tornar cansativo, a depender de

como é abordado. Logo, o Guia Prático de Termos Florais apresentou resultados positivos

quanto ao seu uso durante as aulas práticas da disciplina de Biologia e Sistemática de Plantas

Vasculares, proporcionando aos estudantes maior interesse pelo estudo botânico.
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Além disso, o estudo corroborou com a perspectiva pedagógica de que é preciso

analisar e reconhecer as dificuldades dos estudantes, para então adotar metodologias que

sejam significativas ao seu processo de ensino-aprendizagem. Outrossim, a pesquisa foi de

extrema importância para a formação da autora deste trabalho, enquanto licenciada do curso

de Ciências Biológicas. 

Por meio dos apontamentos feitos pelos estudantes no questionário avaliativo,

tornou-se coerente concluir que o uso do guia foi predominantemente positivo. A hipótese, a

partir disso, sugeriu que a organização do material seguindo a disposição das peças florais,

além da inclusão de diversas imagens ilustrativas, favorece um melhor entendimento por parte

dos estudantes sobre o significado dos termos botânicos em estudos. Por outro lado, apesar da

indiscutível importância da bibliografia de referência para os estudos botânicos, cabe

mencionar que materiais tradicionais, organizados em ordem alfabética e que buscam

contemplar a totalidade de termos existentes, apenas contribuem para difundir a ideia de que a

botânica é uma área de alta complexidade com muitos termos desconhecidos e que fazem

pouco sentido para o estudante de graduação.

Com isso, o contexto das aulas de disciplinas de graduação valida a crença de que um

tempo restrito, o uso de um material mais sucinto, direto e visual facilita a realização das

atividades práticas. Posto isto, a aplicação do guia contribuiu para o processo de

ensino-aprendizagem dos estudantes da disciplina. A elaboração do guia trouxe uma

perspectiva de aprendizado tanto para os que estavam cursando a disciplina, quanto para

quem estava em atuação na tutoria, pois na medida em que possibilitou uma maior interação,

reflexão e apropriação do conteúdo, - houve também o processo de pesquisa, elaboração e

execução pelo tutor. Dados os resultados, pretende-se, realizar a publicação do material em

forma de e-book e/ou artigo, objetivando ajudar um maior número de interessados na área. 
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ANEXO A - Regras para submissão Revista Educte

Diretrizes para Autores

A revista EDUCTE do Instituto Federal de Alagoas (Ifal), publica artigos inéditos, resenhas, ensaios,
entrevistas e traduções (de artigos ou capítulos de livros) de interesse para todas as linhas de pesquisa que
estejam vinculadas a cursos oferecidos pelo IFAL, bem como as áreas de Ciências Exatas e da Terra,
Ciências Biológicas, Ciências Agrárias, Ciências Humanas, Ciências Sociais e Aplicadas, Letras,
Linguística e Artes.  Os originais devem ser escritos por pesquisadores vinculados a instituições de ensino
e/ou pesquisa nacionais ou internacionais. Os trabalhos poderão ser redigidos em português, inglês ou
espanhol.  
Para artigos escritos em português, TÍTULO, RESUMO e PALAVRAS-CHAVE, com suas correspondentes
versões em inglês ou espanhol precedem o texto. Para artigos escritos em outros idiomas, TÍTULO,
RESUMO e PALAVRAS-CHAVE devem ser escritos no idioma do artigo; esses mesmos elementos, que
precedem o texto, deverão ganhar uma versão em português. 
 
Condições para submissão
Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da submissão
em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de acordo com as normas
serão devolvidas aos autores.

1. Um(a) mesmo(a) autor(a) poderá publicar e submeter mais de um artigo/ensaio/resenha no mesmo
número da revista EDUCTE, seja na condição de autor(a) ou de coautor(a).

0. Apresentação dos trabalhos
Todas as colaborações devem ser enviadas por meio do Sistema Eletrônico de Editoração de EDUCTE. Os
metadados deverão ser preenchidos nos locais adequados do formulário de submissão com o título do
trabalho, nome(s) do(s) autor(es) (no máximo 4), último grau acadêmico, instituição em que trabalha(m) e
e-mail. 
Importante: Não colocar nomes dos autores ou de suas instituições no corpo do trabalho. Os coautores
deverão ser informados no ato da submissão, no botão "incluir autor", não sendo possível inseri-los
posteriormente.

Preparação dos originais

Apresentação

Deve ser em folha A4, com extensão máxima de 20 (vinte) (cerca de 7.000 palavras) e mínima de 10 (dez)
páginas (cerca de 3.400 palavras) fonte Times New Roman, tamanho 12 e entrelinha com espaço um e
meio. O corpo do texto deve estar sempre justificado (com alinhamento à direita e esquerda das margens),
as páginas não devem estar numeradas, com margens superior e inferior: 3 cm; margens esquerda e direita:
2,5 cm. Notas de rodapé e legendas fonte tamanho 10. Seções do artigo fonte tamanho 12 em maiúsculas e
em negrito, alinhadas à esquerda. Não são numeradas.

Estrutura do trabalho

 (i) Título
O título deve vir centralizado, com inicial em maiúscula e em negrito, fonte Times New Roman tamanho
14. Na linha abaixo, deve ser inserido o título em língua estrangeira, com a mesma configuração.

(ii) Identificação do/a(s) autor/a(s)
Os autores/coautores deverão ser mencionados no local apropriado no Formulário de Submissão para
assegurar avaliação cega, no site da EDUCTE. Não inserir qualquer identificação no arquivo submetido.
No corpo do texto, caso seja mencionada obra de autoria do autor/coautor, esta não poderá ser identificada.
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(iii) Resumo e Palavras-chave
No caso de artigo, apresentar um resumo justificado de, no máximo 250 palavras, em português e em
inglês, obrigatoriamente. Deve-se apresentar o problema, solução e conclusões da pesquisa. Indique, após
ambos os resumos, 03 (três) palavras-chave, em português, em inglês ou espanhol, que descrevam a
essência do assunto tratado, visando a indexação. Separe as palavras-chave por ponto (.) e evite palavras do
título. A fonte deve ser a mesma do corpo do texto (Times New Roman), tamanho 11, alinhamento
justificado, com recuo de margem esquerda e direita de 1 cm.

(vii) Corpo do texto
O corpo do texto inicia-se duas linhas abaixo da versão das palavras-chave. O único recurso tipográfico de
indicação de caracteres no corpo do texto será o itálico, exceto nas referências.

Citação no texto: Na citação direta, o autor deve ser citado entre parênteses pelo sobrenome, em letras
maiúsculas, separado por vírgula da data de publicação e página. Ex.: (PEREIRA, 2013, p. 20). Quando a
citação for indireta, o sobrenome do autor virá apenas com a primeira letra maiúscula.
Citações longas devem ter recuo de 4,0 cm, espaçamento simples entre linhas e fonte tamanho 11. Devem
apresentar-se sempre, da seguinte forma: texto sem o ponto final, abre parêntesis, sobrenome do autor em
maiúscula, ano e página (como na instrução acima), fecha parêntesis e ponto final.

Notas de rodapé: As notas de rodapé devem ser escritas em fonte Times New Roman, tamanho 10 e
devem restringir-se ao estritamente necessário para esclarecimentos.

Ilustrações: Compreendem figuras, desenhos, gráficos, quadros, mapas, esquemas, fórmulas, modelos e
fotografias. Elas devem ter resolução de 300 dpi, ser centralizadas, numeradas consecutivamente em
algarismos arábicos, identificadas com título ou legenda (fonte 10, centralizada). A legenda deve ser
inserida acima das ilustrações, centralizada e separada por dois pontos (Ex: Figura 1: ...). Sua fonte deve
constar sempre, imediatamente após a ilustração, mesmo que seja oriunda do próprio autor

(viii) Subtítulos
Subtítulos correspondentes a cada parte do trabalho, referenciados a critério do(s) autor(es), devem estar
alinhados à margem esquerda, em negrito, sem numeração ou adentramento.

(x) Referências
Sob o subtítulo Referências alinhado à esquerda, em negrito e sem adentramento, devem ser mencionadas
em ordem alfabética e cronológica, indicando-se as obras de autores citados no corpo do texto, duas linhas
abaixo dos Agradecimentos ou da última parte do trabalho.
 
Exemplos de referências:
1. livro:

COSTA VAL, M. G. Redação e Textualidade. S. Paulo, Martins Fontes. 1991.

1. livro com subtítulo:

ANTUNES. M.I.C.M. Língua, Texto e Ensino: outra escola possível. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.

1.2) livro com edição, tradutor (caso seja inserido) ou ano de publicação original (opcional):

FOUCALT, M. A ordem do discurso. 11. ed. Tradução: Laura Fraga de Almeida Sampaio. São Paulo:
Loyola, 2004 [1970].

1.3) livro com mais de um autor:

TARGINO, M. das G.; SILVA, E. M. P.; SANTOS, M. F. P. Alfabetização e Letramento: múltiplas
perspectivas. Teresina: EDUFPI, 2017.
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2) capítulo de livro:

ROSENFELD, Anatol. Literatura e personagem. In: CANDIDO, Antonio et al. (org.). A personagem de
ficção. 11. ed. São Paulo: Perspectiva, 2007.

3) artigo publicado em periódico:

BEVILAQUA, R. Novos estudos do letramento e multiletramentos: divergências e confluências. RevLet
- Revista Virtual de Letras, v. 05, nº 01, jan./jul, 2013. 

BOMFANTE, Z.. A concepção de texto e discurso para semiótica social e o desdobramento de uma
leitura multimodal. Revista Gatilho (PPGL/ UFJF), v. 13, p. 8, 2011. Disponível em:
<http://www.ufjf.br/revistagatilho/files/2011/10/Santos.pdf.> Acesso em: 17 set. 2016.

Obs: caso informada a página web onde o artigo se encontra disponível, inserir após a referência:
Disponível em (sem as entradas "< >"). Acesso em: xxxxx.

4) dissertação ou tese:

RODRIGUES, M. V. Qualidade de vida no trabalho. 1989. 180 f. Dissertação (Mestrado em
Administração) - Faculdade de Ciências Econômicas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo
Horizonte, 1989.

5) documento eletrônico
WILLMS, Kristen. Exploring dream country: literary critique of Neil Gaiman's “Sandman”. Disponível
em:
https://hobbylark.com/fandoms/Exploring-Dream-Country-Literary-Critique-of-Neil-Gaimans-Sandman.
Acesso em: 10 set. 2018.

Para os casos omissos, as referências devem seguir a NBR 6023:2018 da ABNT.

0. Outras instruções

Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa

Os trabalhos submetidos devem mencionar, em nota de rodapé, a aprovação pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da instituição de origem, quando for o caso, bem como a afirmação de que todos os sujeitos
envolvidos (ou seus responsáveis) assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, no caso de
pesquisas envolvendo pessoas ou animais (assim como levantamentos de prontuários ou documentos de
uma instituição).
 
Transferência de direitos autorais - Autorização para publicação

Caso o artigo submetido seja aprovado para publicação, JÁ FICA ACORDADO QUE o(s) autor(es)
AUTORIZA(M) o IFAL a reproduzi-lo e publicá-lo na Revista EDUCTE, entendendo-se os termos
"reprodução" e "publicação" conforme definição respectivamente dos incisos VI e I do artigo 5° da Lei
9610/98. O ARTIGO poderá ser acessado tanto pela rede mundial de computadores (www – Internet),
sendo permitidas no site da Revista EDUCTE.

0. Antes de completar a submissão, certifique-se de que a identificação de autoria do trabalho foi
removida do arquivo e da opção Propriedades no Word, garantindo desta forma o critério de sigilo da
revista, caso submetido para avaliação por pares (ex.: artigos), conforme instruções disponíveis
em Assegurando a Avaliação Cega por Pares.
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A revisão ortográfica e normalização é de inteira responsabilidade dos autores. A EDUCTE reserva-se ao
direito de rejeitar trabalhos enviados fora das configurações exigidas, bem como aqueles que não atendam
às exigências textuais do gênero acadêmico, inclusive de correção gramatical e ortográfica.

O(s) autor(es) declara(m) ciência e concorda(m) que a revista EDUCTE se reserva ao direito de rejeitar e
arquivar o manuscrito após análise prévia, por razões como: inadequação a uma ou mais normas, fuja ao
escopo da revista, estrutura inadequada, ausência de originalidade ou de ineditismo na análise, bem como
outros motivos, ainda que de ordem subjetiva.
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APÊNDICE B: Termo de consentimento livre e esclarecido

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Prezado(a) Senhor(a)   

Esta pesquisa tem o objetivo de investigar a percepção dos estudantes da disciplina Sistemática de
Plantas Vasculares sobre o uso do Guia Prático de Termos Botânicos nas atividades das aulas da
referida disciplina. A pesquisa está sendo desenvolvida sob supervisão da Profa. Juliana Lovo do
Departamento de Sistemática e Ecologia da Universidade Federal da Paraíba. O objetivo deste
trabalho é avaliar a utilidade e possivelmente incrementar o Guia Prático de modo a melhor contribuir
para as dinâmicas e processo de ensino-aprendizagem das aulas de botânica de cursos de Graduação
da Universidade Federal da Paraíba.
Solicitamos a sua colaboração para participar de entrevistas, bem como de sua autorização para
apresentar os resultados deste estudo em eventos científicos e publicá-los em revista científica. Por
ocasião da publicação dos resultados seu nome será mantido em sigilo. Informamos que essa pesquisa
não oferece riscos previsíveis para a sua saúde. Ressaltamos que esta pesquisa NÃO TEM ENFOQUE
FISCALIZADOR.
Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária e, portanto, o(a) senhor(a) não é obrigado(a)
a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Caso se
sinta constrangido, cansado ou tenha qualquer desconforto com as perguntas, pode desistir da
participação. Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir do
mesmo, não sofrerá nenhum dano.
Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento que considerem necessário em
qualquer etapa da pesquisa.
Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido(a) e dou o meu consentimento para
participar da pesquisa e para publicação dos resultados. Estou ciente de que receberei uma cópia desse
documento.

___________________________________
Assinatura do Participante da Pesquisa ou digital – espaço para impressão dactiloscópica 

_____________________________________
Assinatura da Testemunha

                                                                                                                                                         

Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor contatar a pesquisadora  Dr.ª
Juliana Lovo.
Endereço (Setor de Trabalho): Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências Exatas e da
Natureza, Departamento de Sistemática e Ecologia, Campus I - Cidade Universitária, CEP: 58059-900
- João Pessoa/ PB, E-mail: lovo.juliana@dse.ufpb.br, Tel.: 3216-7763

Ou
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba
Campus I - Cidade Universitária - 1º Andar – CEP 58051-900 – João Pessoa/PB 
🕿 (83) 3216-7781 – E-mail: eticaccsufpb@hotmail.com

                                     Atenciosamente,

______________________________             ___________________________
           Pesquisador Responsável               Pesquisador Participante

Obs.: O sujeito da pesquisa ou seu representante e o pesquisador responsável deverão rubricar todas as
folhas do TCLE apondo suas assinaturas na última página do referido Termo. 

mailto:lovo.juliana@dse.ufpb.br
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APÊNDICE C - Exemplar do Guia Prático de Termos Florais 
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